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Uma sessão... 
do Centro ^ath licr• 

Na penultima quinta-feira tinha 
de eflectuar-se uma sessão do Cen-
tro Catholico Concelhio, onde seri 
` aM relatados os` trabalhos feitos du-
rante o ultimo periodo eleitoral e 
tornadas delibéraçóes para futuros 
traballios. 

A essa reunião deviam compare-
cer os eleitor2 .s deste concelhn, 
Qlerentes ao C(• itro Catholico. 

m ,a l)'ahi resultaria ilgrupamento 
elevado de individuos que, ordeira-
, rhellte, iria dar o,seu voto a nova, 

(1eliberaçóes. 

Essa reunião não ponde, por(,Ix• 
realisrir-se, porque a auctoridade 
administrativa, ao abrigo d:t lei de 
reunião, a impediu. 

Não a censuramos por isso, por 
gare ní"o é intento nosso sahir para 
óra da lei. 

Impedida, pois, a reunião, dissol-
Vido aquelle conjunto .te homens 
gale no dia 15 tão bem soube cum-
prir com o seu dever de cidad,o 
portuguez e coai o seu não menos 
eleVado dever de Catholico, fez-se 
debandada para fóra do local de i 

reunião. .• , 

i,  corno em qualquer aconteci-
l°ento de serisaç<to, foram-se for 
liiarido, aqui e alem, varlos grupos 
°ride os assurnptos da reunião fo-). 
rara versados, com menos ealôi é 

certo, porque ás 'grandes massas 
corresponde sempre um Ynaior en-
t.11siasnlo, alas cone náÓ inenos de-
ers:tio e energia. 

1+• assine foi deliberado trabalhar 
Sempre por uma organisação cada 
,vez mais completa, mais Compacta; 
fo1 deliberado, ir- se a um futuro 

•Ongresso Catholico difinir clara-
111erite a nóssa atitude perante ou-
tras eleiçóes futuras, e onac todos 
°5 w) tos, ela 911x9 in]Ilndell-

cras, de(•e;a ser trat•1.t1r0S com nquel-
la liberdade qti,, é du, I►. ,-

meris livres, Com aquellrì disciplina 
gtle é norma de homens qi(e se ele-
Ver), a si o proprio respeito, com 
ague]la orientação que cy indicada 
r1;1 pastoral cios nossos Prelados, co-

'n0 é proprio de crentes que volun-
t`ir'iamente.se submettem rios ensi-
1jaPentos Ida E(,reja. 

rieeessario organisar as forças 
eatholicas. E' preciso disciplina)-as. 

l'-' urgente crear uni nueleo for- 
te ele defensores da causa catholica, 
110 parlamento e fóra d'elle, por 
qt}e a Cansa catholica se irmana 
perfeitamente colo a da nação por-
%lleza que nasceu sob a prote-
cçIo Dlvilla e que coai éIla tem 

atravessado os seculos, nesta hora 

presente, 'eni que nãó póde saber-se 
corno será o dia de alrlaiih,t' 

I'enlol-o dito sempre, e esta é a 
norrY)a (10 Centro Catholico : 
N ao se trabalha, na org;inisaçào 

catholica, Com proposito de ferir 
indivldll0s, neta ai'i'emetter lou(:a-
mente (-opte-a ns gele, não quérem 
ah11 mar•-se sob o, prograrulna da 
nossa gloriosa bandeira. 

Temos apenas uni guia, giie é a 
Cruz unida i bandeira da Patria, 
e qual como eni Ourique.. . 
Somos homens de ordem que 

(Iuerein contribuir, rrtl 'medida elos 
seus es£)rços, para a feli.cidalIé da 
Patria. Sorn(Óis portugtlezes, _ catholi-
cos peló scïltirnento e pela fé ingne-
brantaveis, que querem trallct)ha,i;, 
dentro da lei e da ordem, pela pi-os= 
perid;td(i rio, p,1iz ciii que, nasceram. 

• r 

A atictoridfide adniinisti'ati 'vi 
prohibilï a reilniào' de quinta•- feira. 
listava no seu pleno direito. Não 
podemos critied-a. Náo a critica-
mos. Estava derjtro da lei barri o 
ì fazer. N;ì.o se fez unia Múni,to Ylu-
literosa,----tuas tomaram-se delibe-
raçóes, no meio da ruaj, aos grupos, 
e deliberações que consistelu ape' 
nas n'i.sto: , 
0 Centra •L,Ltliolieo de Bareellos 

resolveu traballiar sempre por uma 
organisação cada vez Inais comple-
ta. Votaram-se rnoçóes e... (te lá 
todos foram para suas casas, soce-

gadanierite, certos de que se u.io 
pára e de que a elei,çã.o passada foi 
tuia incitamento á orginisaçã.o ca 
thulica ein todo o paiz: 

I, far-se-ha, por que a causa em 
que nos empenhamos assine Aos or-
dena. 

li,' por Deus e pela Patria, que 
ta•a,hal}larnos ! 

G. 

t' 

LIUrfido , , . Ó martyr 
quando deixarão 

de ludibriar-te ? t 

,1Iira,enI sednctora, oh Liberda. 
do! quando serLs tu entre nós Yiuia 
realidade! 

Quan.,10 deixar,to de te eseartie-
cer, gritando-te até'eonio balsa10 e-
leitoral. , , e quem?! Agaches mes-

nios que telham ceei r1laYldal'-te a-

n)ari,o)tada lhas inallla$ oppressorag` 

d'urn odioso r, irn(S c.ie rxccpção 
para os eat}iolicos; ( nrntlilhnda, a-
lníufanhada elos fa,stidic11to9 190 
artigos (' rlillaJel p que por euplic-

Ynisnro chailianla Ilc s('parraç.tn; uras 

que de facto é de" èx,tol'sã,o, arbitrio, 
oppressão, de. '. . 
i N'um seculo qué talvez passe á 
historia com o titulo do teu nome 
ltétiiilito... gílererein . eliUnibar-te 
a urna lei que elles teirltam estali-
(lamente em ter por , basilar d'um 
girne inoderrio, lei que de vero n<•a 
é mais gçie um cerzido e remendos 
—qual capa de pedint —exliuma-
dos uns de ominosò e a1 achionico 
despotismó pombalino, outros da 
farrapagerll erfsanguentada ou dI' 
etidur,1 revolu cionaria do constltll-
eionalisliro e outros finalmente reta-
lhados do primitivo e démon.d' fi-
gurino francez ou .respigados do 
odiento e intolerante canhenho do 
secturismq indigeua:--uma garoti-
ce, éter sumrna, copla typicamente 
lhe chamou lun marechal republi-
cano! l 

Liberdade, oll diva ! Como te has 
dê t;nvergonhar dé ver•- te aqui pro-
fanada por quem se diz partidario 
Xum regime qúepareee timbrarem 
ser .1 antithese de republicas verd,-1- 
deiranientè livres e progressivas co-
nto a Stlissa, o Bilazil, os Estados 

a •lnidos cl A merica do Norte ? ! De 
te ver blasph -Ii,nacl.t por bocais que,. 
de (nivolta colei o teu nome, só sa-
beìn gritar vivas aos lio1.)aens`clue se '. 
v to sue edendo'n'o tablado do po, 
der, sempre eSCaneal'2lfias para o 
bolo e favores do Estado !' 

Companheira bemdita cia Fgual-
de e Fraternidade, ó Liberdade, co-
rno te has de_ enojar de te ver pro-
elamada por quere mão pode tole-
rai• q'ue cid4.diios do seu paiz; só 
porque encarnais YYni cedo reli-

A. 
gioso e usam 111s1g111,is eCCleslastY-

cas, exerçarll livrclxlente o stgr, ido ,lflirmil o valor d'uina raça que des-
clireito ela sufl'raglo 1),)ptalaI' .. de Ourique tem vindo a affirmar-se• 

heroica ! 

Eis a- carta dei eapellão Padre A-
velino de Figáeiredo: 4 

l 

•kEin campanha, 7-ï-917. 

Meu ..caro anli,&o 

Quiz escrever-lhe na ultima semana ou 
principios desta, mas esímsseou-me o tem-
po >orqu<• tendo urna brigada (4 batalbi•ea 
ou • antigos cegimeritos) sem capellã.o tive 
do curar de mais 4:.500 homens, além de dois. 
bataltfóes—o 14 e 15 de. infantaria da 3 B.-
L.—e das'tinidades a que sou obrigado a cu-
rar e ministrar a A. [religiosa em campanha. 
Assim eu sahia ás 7 da manhã e voltava z 
noite. Confissões, communhi,es,. duas missas 
por dia nos dias em que s<-,.o permittidas e 
prét;ação levam-me todo  tempo. 

Nós, os catllolicos, 11 pngnarnlos Tive o prazer de ver d'esta vez á. frieza da 
legalmente, e1'lLIlte .L taI'na, éIa li- ' Contmunitão (i()(i homens de infantaria 7; ti9á 
b p p de iuf.intaria 35 900 a 1:(M homens do 24 

berdade do culto —que é liberdade ele infantaria e toda a companhia de sapa-

de oorlsr.,ielZcia e pensamento--, . pe-- 
la liberdade de assoei-,ção e ensino 
(franquias estas, ttiá' priniordiaes, 
(ene todos os povos Cultos disfíu-
etam).. , c elles a estrºíngul.ar-11os 
]la tlt'i1 L estes defeitos titia naturaeS 

e ori-inarios e blasonar sarcastica-
inente de libe.n ws ! 

Liberdade, oli martyr, até quan-
do escax•Yiecer,:to de ti `?!  

t lT mel. 

4•. 

O$ PORTUGUeZeS#ÉM`FRANÇ.R 

`l'uy a anhelacla de todos os Po-
vos, a niveladora de todas as elas-
ses perante•a •Iei, se privilégios neni 
ostracismos para ningueni.. , e el-
les ultrajando o tèu nonic,1 a que-
rerem inonopolisar em odientas oli-
garehias os direitos è bnrantias que 
são de todos, a niostratreni-se (.I( 
plydoradamento gososos 'pelas tro-
pelias e indignidades eleitor, ef; 
fectuadas por creaturas delles, .. . 
a ineltar e forçar a violencias, au-
ctoridades que se mantenham em 
attitude di niao ! ' 

OIÇAM, SENIORES, 

t 
o que dia o Cadre Avelino 

de Figueiredo 

10 «Din », de Lisiloa,. escreveu o 
sni•. Padre Avelino de Figueiredo, 
capellào militar em França, uma 
carta que devemos trancrever- na 
integra, para mostrar, a quem não 
v&, como lá fóra os nossos soldados 
são catholicos e como é nas trin-
eheiras que mais se nota o sentimen-
to religioso do nosso povo. .E' um 
crime que não p(,derá ser perdoado, 
o deixar-se ao abandono por aquel-
les campos onde se morre a bata-
lhar pela Patria, sem os confortos 
da Religião, os filhos de Portugal. 

São precisos mais eapellães ! Os, 
soldados querem alais capellaes 
Que faz, pois, o governo, que não 
ouve a voz dos lieroes — dos solda-- 

' dos que se batem corai .osámente eia 
França e na Africa, para honrar 
os compromissos que a Patria to-
mou 

-ipesa.r de o espaço nos não so-
1' brar nunca, vamos transcrever < na 
integra essa carta, que é, como o 
leitor verá, 'um forte testemunho a 
tlemonstrar quão necessarios são os 
capellães em Franga. Olhem para, 
lá aquelles que se oppóem a que e, 
Estado mande, como capellães efle-
ctivos, junto dos respectivos cor-
pos do exercito, os padres catholi-
cos. Oiçam a voz dos soldados e 
deixem-se de Minto- contrariar a a-
ecHo catholica rins campos de bhta-
lha e no fundo das°trincheiras, on-
de se é victima do dever e onde se 

dores Ininciros. N'alt umas unidades com-
nuingou a tuaioria dos sargentos e em todas 
alguns olliciaes, distinguindo-se n'oiitras, a 
illustrada e patriotica classe medica. 

A' noite jantava, e em vez dP desegnçar 
ia tratar dos interesses dos sul(iados e cen 
,zurar-lhes as cartas mais intimas, que elles 
por via do, regra só contrata ao seu capellão. 
'Pinha percorrido uma média diaria cie 20 a 
30 kilometros. No entretanto não protelava 
os interesses dos meus pobres amigos. 

Por vezes, á hora da, refeição, dormitava, 
o que era objecto de brincadeira por parte' 
dos otliciaes da minha mesa. 
Fui até onde pude, até que o meu organis_ 

fuo Nmbituado a revolucóes, tambem quiz fa 
zer tltu i revolução. Venceu-me e eis-me aqu 
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um pouco mais tranquillo; todavia hontem 
e ante-hontem ainda- fui ao•t:35 e ao 24. /Este 
ultimo é, um dos batalhões nrens predilectos. 
Os medicos; que me viram, querem que 

eu parta já para o meu querido paiz, se é 
que quero viver ainda alguns tempo. Vou 
descançar mais um pouco para não sofrer a 
cruel angustia e dôr pungente de me separar 
dos meus queridos soldados, de quem sou o 
caixa, o depoaitario dos seus segredos, ale-
grias, e dóree, espiritVaes, que enviarei a'' 
suas familias, se olles cahirem no campo da 
honra. 

E'• tão enternecedor trabalhar neste canr 
po, tem tantas consolações espirituaes e tan= 
tos affectos d'alma, que não ha capellão que 
não deixe o seu togar sem as lagrimas nos 
olhos hontem, quando se espilhou a noticia 
da minha doença, eu vi lagrimas fgrtiva,s e 
rostos alanceádos pela dôr, o que mais me 
entristece, se e que eu sou capaz dé'; entris-
tecer com grandes dôres, por ver que ,já não 
posso.voltar• a ser o que • fui n'estes ulti mos 
sinos pára o sóIdado. .,  

rr Não tive • da parte de todos os officiaes e 
,do E M.:difficuldades, que impedissem o 
meu ministerio! tira capellão, o rev! Perei-
ra da Silva já ret'•rou; inutilisado, para ahi; 
outro, o rev? Martiuho da Rocha, baixou ao 
hospital .para retirar para Portugal, porque 
o estado de sua saude é melindroso. 
Mas, porque não nos dão o numero de. ca= 

pallães, 36 capellães, de que carecemos para 
a Assistencia Reliáiosa em Campanha ser o 
que deve ser? ' < 
Hayiatalhões e unidades ou formações di-

versas que teem pedido capellães privativos. 
Porque ós não hão-de ter? 0 batalhão de in-
fantaria 7 traz comsigo uma Nossa Senhora 
da Encarnação, que nas trincheiras tem o 
seu nicho, e que`é collocada na rectaguarda 
do altar no•acto da celebração da missa E' a 
.sua -.protectora e padroeira. N'um dos ata-
ques•ferozes'dós «boches» uma sentinella1de 
rosario na mão, orava Á Virgem. 

i Veio um-.morteiro médio, queimou-lhe ' to-
do o fato e não o feriu!! 0 soldado, apagado 
o foge, ficou-no seu posto continuando a sua 
resa.`Nas missas rela-se em coro e em voz 
alta o terço e orações pela paz,e vistoria das 
nossas armas. 
Ou os capellães `são ateis ao E. P. •C. ou 

não. 
No primeiro .caso, deem-nos ti numero de 

cap"llã.es duque carecemos; no segundsa.dis-
,peusem--rios do serviço, porque a organisa-
•ão como está apenas serve, se os capellãe.4 
teem zelo e nervos, para os inutilisar e,ar-
ruinar. " 
E quem os indemnrsa da perda da sua 

saude ? 
Quem olha por seus paes, no casó de mor=# 

rerem fóra de çombatefi 
Só abandonarei o meu togar quando ma 

-convença de que já nada posso fazer, para 
dar logar a outro •que,faça mais que.eu. 

Desculpe este desabafo escripto á pressa, 
,porque quero aproveitar uns, mgmen.tos de 
descanço para ôr em ordem, e em dia, a 
minha corresponpdencia.: , 
Um abraço do seu muito amigo—Avelino 

fi uelredo.. r 
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UNIA .INFAMIA + •. 

F' bom que, o, casta :&23 ah 
de Maffos, que tem servido aos da As-
sociação do Registo Civil Pará aécnsa- 
fere a irmã' Cnllecta, do exiinclo con-
vento das Trinas,rde. um crime que -se 
'.fosse verdadeiro seria odiento, — não 
,passou nunca de -um processo .-]e cllan-
tage, instaurada pelo • Seculo+ e conti-
nuado pela imprensa da grey, contra 
as associações religiosas de instruo.; ãn. 

E' o sr. dr. Cunh:('e CostÀ qne, gén`-
do ainda ao tempo redactor principal 
do • Mundo - —e portanto insuspeito- 
destroe infames aceusações, gni: ain 
da,correm mu,2do. _ . em comtne,.riinra-
.ção do 2G.° anniversario da rio: te da 
>educanda Sarah lie Mattos. 

í•ra minuta , de aggrava que este .adio-

.gado, o sr. dr. `Cunha e -Costa, levM ao 
Supremo Tribunal de •7ustiça, põr parte 
do implicàdo nó incendio da W agdalena, 
7U*rasip ,ira¿ •garcia, lê-Se '0 segu in•- 

te 
Haja vista .o papel que entre nós 

•ella .(a imprecisa) desempenhou `no ca-
so das Trinas. Morreu ha pouco o nos-
so primeiro reporter judiciario:, Alfredo 
Pinto. Fallamos repetidas vez(,s de pro-
cessos celebres, cuja instrucção acom-
panhava. Um . d'elles fera' o (ia irmã 
Collecta. A meíõ da instrucção (confr s-
sou-me o Alfredo Pinto) a sua convi-
cção, completamente formada, excluia 

em absolucto a culpàbilida- 
de da freira. 

No entanto continuou a aceusar: Por 
quê? 

Por dever profissional. Se o não fi-
zesse, elle e o jornal que represerilava 
(O Seculo) teriam cabido •a sos-
peição do publico, cotio vendidos aos 
jesuitas. - 

Aqui `tgín, pois, o publico, o que 
foi o caso Sai- ali de Mattos: uma explo-
ração jornalistica do « Seculoo, como, 
boje está sendo uma exploração infame 
da Associação do RègIstó Civil, a que 
'promoveu.a apotheuse aos regícídas. , 

Devemos . esta transcripção, da mi-
nota d"a.ggravo e do` rommenta iode: imprensa qu(, tiveram a desvei g(>nha 
ura jornal, a um amiga, â quem agia- •de a reproduzir t,rn lacsimile, insullan 
der.ernos o obsequiei. do com epithetos injuriosos a aggre-

miação de senhoras r•espeitaveis que 
viviam na sua casa. r,i a Cons-

tituição affirma que o sigiilo da corres-
pondencia é inviolavel. 

Consta dos jornaes que 'v;,e ser 1e2 Todas essas torpezas se fizeram. 
valo á assignatura do ser. Presidente- ; E os que consenten) na infracção do 
tia Reptibhra'nrn uliase casos ando ('orn Codigo Penal, que probibe as sccieda-
dous anhos de desterro ftíra ,tios dis, des secretas, os que pertencem a lojas 
trictos d(i Porto e Braga, o * enerando maçnrileas em infracção da lei, forr]an.. 
r muít() illusire Bispo tio Pbrio, lenho do rl'e,llas congregações. de ambos os 
D. Antonio Bai-roso, inotivando este sexos, c0111 votos, riii.mes, reriniomas e,, 
castigo, diz.- se, o apparecimento de unia liici,arrhlas oecultas, perseguem 11111 
carta cinde S. Ex.a Revti.•a auciorisr, Bispo por af6rmar pra lira nlen[e que 
va tinia senhora a fazer os votos der. contra o direito não ha lei lyi-annica a 
noviciado. que se reconheça legitimidade. 

Este raso presta-se, sem , aliáz. fal; N iol Nós,'catholicos, só á força e á 
tar•se-á justiça e á "razão, para per- coarç•ul obedecemos quando se nos im-
auntar ao Si. Ministro da Justiça pelo põem leis iniquas, ofTensivas ( tos nos-
ftrïidainV1110 legal d(• tal castiga Será a ,os direitos e liberdades. Não obrigam 
1e1 9 as nossas consriericias. ' Não os temos 

CASTIGO QUE EXALTA 

Somos ignorantes n suficiente , iiar;1;, enr nenhuma conta, Sïio instrumento, 
não conhecermos texto it•gal que ° a t;tl. cie arl)II1,1 i e perseguição que suppor-
aurtorise. r:= ian;os ci(llentados,. ° irias que não não 

Alas Sua Ex.' vae por'eerto doeu aratarnos; -
me;niae o ulïase, para illuminar estes ce-
rebros entenebrecidos, para mostrar ao. 
Portugal Catholico que houve um Bis- 
po portutruez que transgrediu -a lei. E 
nós por elle esperamos talubein, com 
paciencia benedietiva, para serino's lllu 
minados por esse grande facho de luz, 
qde tão do alto e ao longe brilha. 

Este caso prestar-se, sere aliáz fal, 
tar-se á justiça e á razãfi, para pergun-
tar aos padres que elegeram o Dr. 
Fonseca Lima," se este snr, Deputado 
fará •a sul estreia no Parlamento aduo':: 
gani•ó a Causa de Dt,11s, gUe'é ;w 

Algumas,, verdades 
(Continuação) 

Permitiam- Tile, illustres lrairellenses, 
que desta cidade gloriosa, uras pre-
lentemente tão açulada pela ft!rne e pe-
los desiirandos dos que nos diririgern, 
eu faça a apologia ( 121 vossa Fe pf ran-
le o sr. correspondente do t 1'rit,eiro 
de Janeiros. Sua Ex.a naluralriiente 
desejaria que o voto Risse dado de pre-
ferencia aos homens p((liiicos, n,as eu 

mo tempo a da Pati•ia e que devia ser assev'er'o—è repio, seja quem fór, a que 

tambem a d'esses padres. > , f 
' Afias esperemos... . 
Este caso pçesla-se ainda a restar_: 

a ânclito varão, ao illuatre Bispo, á glo,, 
ria ti'uma Pairia decahida e ao Barrei 
lr,nse'illastre, •s homenagens tios e,i 
tliolicos•portuguezes, duma só fé, cie.:. 
que é beril dignó e muito merecedor.'. 

Corre-o Prelado illustro estamos. Pa-
ra elle as nossas homenagens, os nos- s. 
sos respeitos e a nossa sobinissão; .p?•'` 
ra nós a sua bedção: 

Para illucidação do'caso transcreve-
mos, com a devida vernia, do • Diarlo 
Nacional-, que por sua já iranscrece 
da * Ordem o seguinte: — 

E qual foi o nefando crime que deu 
jus ao sr. Alexandre Braba, o ministro 
da Justiça, pnra impor castro 1,1 poi•' 
via disciplinar? 

Ahi para os, 1,:dos de filia Meã reu. 
rìiratn-se algum;(, senhor';is parwVive 
rem honesta e christãmt•nle do que é 
seu, rezando e praticando o bem. No 
fóro; (ia, sua- consciencia forriiulav im 
porventura resoluçõés ácerca da nortii,t 

ine .prove ocontrario,-que o voto, a 
liais genuína expressão sabida rio, fo-
ros da consciencia, (leve, ser dado, eu) 
Primeiro Migar, ao candidato que in-
clua no seu pi'ograinina a defeza e o 
respeito á Religião flue se professa. , til 
loiios os paizes é assim. E o resultado 
'de se ter dado o voto a torto e a dirYi-
lo, sere olhar ;is sgis crenças e idem,s, 
aemio-lo, bem p;tlente;em qualquer das 
casas do Parbini(,nto (iode depolados 
tem havido, que teem pedido a (? is,o• 
lução das associações ineranienie ca-
'tholicas, ]'uma acintosa affronta aos 
direitos,; de organisarão; associação e 
pensamento. 

Em Braga, disse-me alguém que 
até vedavam o voto'a indi•i(iuos que 
se aprest+nt<+sr,em de fato ( iül'erente do 
que é costumo Irazerem nos outros di-
<•s- só por•gne não eram da grei, e, ao 
çontr•;,rio, runsateu-se que na votação 

governar,eni2il liar ia votos de indivi-
duos l,í etc, ele.: ntiï esemi-
daln- isto, pelo menos, o que nre t ã 
ranüranr. ` 

Assim, mais vaie a Falperra. . 
E ao pago que no Minho, as hostes 

S • 

de viria que entenderam adoptar, como •' goverriamentaes alcançam maiorio de 
era direito seu. votos, isto para supremabe eterna ver» 

Sobre esse caso de consciencia con- gonha dos conservadores e dos absten-
sultaram o seu Pr•eladn,gile 4 acosse- sionistas,— em Lisboá--perdoem-me 
lhou,e lhes deu as índicações (k-iva- sni,&,censores e façam favor de cortar 
das da sua aucioridade espiritual. r `, se fór preciso,—o povo, n'um impecto 

Què tem cor, isso o Estado, que se de fome, entrelaçada na mais colérica 
diz leigo e respeitador das conscienciasi dói-, sacode, por assim dizer, o jugo 
Alguem lhe pene que dê a personalida- deis janizaros e do seu imperador. 
de civil e formulas de associação e de 0 sangue alei vertido parece que vae 
vida domestica do fóro da liberdade in- ter o condão de' estimular as almas p•-
dividual? ra a burla das reivindicações popula-

Pois invadiu-se o domicilio: atleiitiu. res. A democracia moderna, é perigo-
se contra as garantias individuáes. . si, porque está implantada sobre as 

Fez -se n►ais: entregou-se a corres- mais incoerciveis deserções de pensa-
ponden6i p;tt iicnlar n * bandido. dr, r 111ent11-

0 ,maio au.•ieio e viril dos braca• 
r,•usr, acabrnnlion e, reduziu-se á ex-
pressão mais simples. 'feudo' dado 0 
primeiro eco unico deputado naciona-
lista, hoje, ou pela mais vergonhosa 
transformação de caracter e dignidade, 
ou por uma cobarda abstenção, engros-
sa as hostes dos que mandam a policia 
assassinar e reatar o povo °que pede 0 
cumprimento das solemnes promessas 
feitas nos tempos....dininosos. 

E eu,,que não` lenhó uma palavra 
feliz que com brilho possa pedir a Bar , 
.çellos que 'continue a honrar tão ga' 
lhardamente a Crença em que foi cm-
balado, porque sei e reconheço o mui' 

•1o,•que-lhe tem feito e o muito que ain-
da lhe ha de vil, a fazer, — eu aionito, 
perpll,xo, por ►tido o que observo, ter" 
mino estas minhas considerações ,di' 
zen(1ú,aos bareellt,nses que um seu pa' 
tricio, que vive distante, n'esta cidade, 
teve ura momento de inefavel prazer 
quando, na gare do Caminho de 1'er' 
r•o, soube; por iniermedio d'tirn arma° 
seu,'"'tlúe°a Cruz. ainda riais uma vea. 
encimara. a Nau com que elles mar' 
cham serenos para a senda do Progres' 
lso. 

Quanto aos brararenses, já. não AO 
dic,nos de que uma tiara ou mitra en-
cammlé os viajantes para o centro da 
sua cidade. 

Fida Nova, vida nova, se quite' 

Illidio Oliveira 

Echos & noticias 
Luz electrica 

;Estão a activar-se bastante os trabalh p$ 
cie montagena dos transformadores nss res• 
pectivas cabines e do entendimento do do 
transmissor da energia electrica, d'apu o éa 
para esta vida, A outros trabalhos se pr 
de tambem, o que nos faz crer que, dentro 
de pouco, a em reza adjudicatoria começa" 
rã a illuminar de nossa terra com a tão al' 
mejada--• luz electrica. 

• D. fintonio Barroso 
Encontra-se ❑a sua linda vivenda dei Re^ 

inelhe, o illustre e venerando Bispo do Por" 
to, nosso muito querido patricio. 
4 4' POSSE 

Jti tomou posse do logar de escrivão do 6" 
õffjcio,  osnr. Julio Sem Pavor Carneiro Ge. 
raldes, que de Vianna do Castello'foi trais' 
ferido para esta comarca. 

ali Nação, 

Por suspensão deste jornal, um emprega" 
do na administração do mesmo, tia bastai' 
tes anhos, pede collocação tia provinda oa 
no campo. Dá abonações. 
Resposta com todas as indicações a H" 

rua dás Trinas, 68, 2.% Lisboa.. 

Senhor da Fonte da Vida 
Nos dias 8•e J de, setembro proximo, reali' 

sa-se, na egreja do velho convento da Frai' 
queira, uma festa religiosa em honra do Se 
nhor da Fonte da Vida, prornovida por um 
grupo de barcellenses que, todos os annos> 
veem chamando, coro aquella festividade; as 
attençóes locaes para aquelle formoso sitio. 
Sabemos que os commissionados se veem 

empenhando para angariarem do;,ativos que' 
além da festa, abes permitta fazerem desd 
já algumas obras no monte--o inicio de uri 
escadorio ciue torne menos custoso o ac 
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cesso dos forasteiros ao formoso local, rlo 
Convento; obra esta que é de um granrie al-
cance e que certamente vate servir de incen-
tivo a outros melhoramentos de fim eden-
ti co. 
Oxalá todos os barecilensès compreendam 

as boas intençóes dos couimissiònados e Ihcs 
forneçam o auxilio de que carecem, visto 
tratar-se de chamar a affluencia do povo ao 
!oral que Barcellos muito betu póde aprovei-
tar, para aqui trazer forasteiros. 
Consta-nos que a ilhistre verençiio muni- 

ripal auxiliará, ria medida do possivel, esta 
muito Iouvavel iniciativa das obras no hian-
te da Franqueira. 

Eorpedeamentos 
Na ultima sexta-feira correr aqui a noti-

cia de que dois submarinos allemes hayi-
am torpedeado, entre Espozende e a praia 
d'Apulia, dois navios poi rilez e um- nczrua-
guez. A noticia era verdadi;ira, como parle 
ver pela seguinte noticia que respiga+nos de 
jornaes diarios: 

<b`osarn torpedeados, por um submarina 
allemão, nas alturas de [+'..spozPride, um v,:- 
por norueguez—o eLocksley»--qae seguis 
de Liverpool para Gibraltar com carga de 
carvão, sendo a sua tripulação cbrnposta de 
23 homens. 
As' barcas portuguezas denominavam-se 

<Venturoso» e <Bertha». Esta seguia para 
Bordeus corri carga de vinho e cont;urvas e a 
outra seguia éom rumo a. Lisboa levando só 
lastro. 

Simas Machado 
0 rei de. 1ng)at.erra —Sua Uagestade .Jorge, 

V—quando ha dias visitou a frente pcirtu-
gueza nos campos de batalha, em França. 
agraciou o C,eueral Sintas Machado, que 
todo Barcellos cot.nece e estima. 
As nossas saudações, ao distineto miiitfir 

que, lá fóra, ha-de saber conduzir ao triuni-
pbo, os seus irmãos portuguezes que. conto 
s. ex.•, se encontram empenhados nn 
guerra. -
Que Deus a taxlos proteja. 

Pia-nic elegante 
No ultimo domingo e na quinb-i do se,'. dr. 

Castro Moriteiro, no lugar de Vessadas,. em 
Barcellinhos,-realisou-se no ultimo domingo 
uma linda festa offereelda por um numerosa 
grupo de familiar da nossa primeira socie-
dade ao illustre delegado d'esta comarca sr. 
dr. ;Moraes Campilho e a sua sx.t1e esposa; 
festa esta flue decorreu entlivalastica. 

Sob a Cruz 
Falleceu tia ultima quarta-feira, 24, em 

Barcellinhos, o snr. João Luiz Dias, reali-
sando-se o seu funeral na ultima'quinta-fel 
r•a e foi bastante concorrido. 
Os nossos sentimentos. 

Dr. Luiz Ferreira 
Terra passado ipeommodado de saude, o 

illustre clinico snr. dr. Luiz da Cruz Ferrei-
ra. Desejamos-lhe rapido restabelecimento. 

Caça e pesca 

Com este titulo informa o <Barcellense,+, 
que a Guardá Republicana activa a tiscalisa-
ção da pesca no rio Cavado e nos ribeiros 
d'este concelho. para evitar que os pescado-
res se sirvain de meios illegaes, o mesmo 
acontecendo,, quanto aos caçadores. 

Actua 
0 nosso patricio enr. Manoel Moreira Es-

teves, acaba de completar o curso do 3" as-
no de direito na Universidade de Coimbra, 
ficando approvado com honrosa classifica. 
çáo. Os ugssos parabéns ao intelligente es-
tudante. 
—Tambem na mesma Universidade con-

cluiu, com classificação hVrosa, o 4! atino 
de medicina, -o nósso patricio sr. dr, Fran-
cisco Rodrigues Torres. Muitos parabens. 

Exames primarios 

Continuamos a publicar os nomes dos alti-
mnos app•Çovados nos ultimos dias, rios exa-
me de priryneiro grau, a que foralu submet-
tidos : 1 Urna linda sessão' cynemotogra-
Dia 24—Mais:•lo,éJoaquim de Figueiredo, 1º 

optimo. i , phica, a do ultimo`dotningo, em que 
Dia )5.:—Ayres Martinha•de Maria Duarte,/, foram corridas, alem d'outras, a 

Rosa do Carmo Simões, Sophia da Costa Fa- -  ria, Arminda Ferreira Sampaio, Domingos pellicula da serie d, ouro aA corte 
de Barros e Domingos Pires Lavado, opo-
mos; Gastüo Meira Ramos de Paula, Manoel 
Vieira Cardoso, Miguel Joaquim Pereira,Ma-
ria Adelaide de Carvalho Leite, Augusto 
Soucasaux, Joat uiva Rosa Fernandos o Ma-
ria José Fernandes de Lima, bons; Manoel 
Fitas, Eduardo Dlydio Moreira e Maria do 
Ceo da Silva, suffieientes. 
Dia W:---Antonio Roque da Cruz, Domin-

gos da Costa, José Cardoso da Silva, Justi-
no da Costa e Manoel Gomes de Fitria., o. ti-
mos; Antonio José Martins, Manoel 3oséto-
reira, Antonio Rodrigues Correia, Fraco isco 
Rodrigues e Antonio Gomes d'Araujo, Bons; 
Bernardino dos Santos Portella, Manoel Go-
ines de Macedo e Luiz Gomes. 
Dia o,0:—Atina Araujo Teixeira da Silva, 

José Luiz de Souza Lima Garrido, Gracinda 
dos Santo Perelhal, Manoel Avelino de Mi-
randa, Antonio de Miranda Figueiredo, Ca. 
rolina Gomes Ferreira, Alhino da Costa Ro-
drigues Nogueira, João da Costa Rodrigues 
Nogueira e Monoel Pinto Machado, optirnos; 
Maria Amelia Machado Pereira Valle, Palmi-

Jk 

ra Duarte Ferreira Valle, Thereza de Jesus 
da Silva e José Augusto da Costa. Villas-boa6, 
bons; Fernando Luiz da Silva Cunha, Mano-
el Antonio Pereira Braga, Antonio Barbosa 
de Sá Faria. Joito Francisco Junior; Julio 
Bernardino da Costa e Jbsé Loureiro, suffi-
ciente. 

Dia 31:- Alárto Pinto Areias, optimo; Jo-
sé Rodrigues, Domingos Ayres Pereira de 
Araujo, David Fernandes da Silva Couto, 
Manoel da Silva Carddiras e Antonio Gomes 
de, Araujo, bons; Adelino Rodrigues, Ignà-
cio José Ferreira, Joaquim Rodrigues Bogas 
e Francisco Rodrigues Pereira, sufiìcientes. 

i RO Litterario> 

Appareceu, no ultimo domingo, nesta vil-
Ia, ura pequenino periodico com este titulo, 

dirigido pelo sru;.Antonio Mendonça Mon-
[ciro e administrado pelo snr. Humberto 
S,.um e Mello. Parabens aos noveis jornalis-
tas, que se apresentam mesmo muito bem, 
]ouvaticiu-se os seus intuitos 

Passeio •de collegiaes 
Etativerani u'esta villa, na ultima quinta-

feira, era pa,seio recreativo, algumas aluni-
uas do acreditado Collegio de Nóssa senho-
ra da Conceição, de Guitnarires, de-que é di-
rectora a nossa illustre Patricia- ex.," Sr., 
1). Thereza da Cunha Sotto Muior. 
As gentis meninas percorreram as princi-

pies ruas da villa, encantando-as principal-
mente bis lindas margens do Cavado e a nos-
sa rica feira semanal. Tambem visitaram a 
cerca da Misericordia e outros poritus da 
vilia. 

Al noite briucaraur animadamente no jar-
dinr do Largo da Porta Nova, retirando no 
comboio das b, 3U, de sexta-feira, para Gui-
iriar•ãcs. 

tiabernos que é multo honruso psra o Col-
legio, o resultado dos exames das suas edu-
candat;, ppoois toda, as que a elles foram este 
asno subniettidas, obtiveram boas e assifi-
catYie,. 
Becommendt►rnol-o, puis, aos nosVs leito 

res. 

Consorcio 

Com a ex.ma snr.a D. Maria do 
Carmo de Brito Limpo Serra,. coii-
sorc1outse, no ultimo sabbado, na 
egreja parochial de Gotos, . o snr. 
Francisco Paula dos Santos, acre-
ditado negociante, de Barcellinhos. 
Paranimpharam, por parte dano!-' 

va, seus illustres tios o snr,, Maior 
José Simões da Silva Trigueiros e 
sua ex.ma esposa, e por parte do noi-
vo, o distineto medico sur, dr. Mi-
guel Pereira da Silva Fonseca e a 
mie do noivo, ex.ma'snr.a D. Anna 
Carolina Paula cios Santos. 
Desejamos-lhe' um futuro cheio 

de muitas felicidades, como mere-
cem. 

fios snrs. Parochos 

A fim de tornarmos mais desen-
volvida a nossa secção •o concelho 
de relance» e satisfazendo ao dese-
jo de muitos dos nossos leitores, pe-
dimos por este meio a todos os srs. , 
Parochos d'este concelho a especial 
fineza de, em bilhete postal, nos in-
formarem semanalmente do que pe-
la respectiva fregueziá se passar, 
pois comprehendem que o Jornal, 
quanto mais noticioso, mais interes-
se tem. 
Espleramos dever a Suas, Rev.mats 

mais esta fineza. 

Cynematographo 

marcial•. 
No proximo domingo haverá ou-

tra exhibição de •filmsr, incluindo-
se,n'estas uma fito d'arte. 

SANTOS & °Gomes 

CASA DA ,INDiA (Parto) 
}t 

Arinazem de chá e, café. 
Bolachas e biscoitos. Torrefação 

de café pelo systhema mais 
aperfeiçoado. 

Jele-oramma: Chis — Porto 

0 coUceiho de relaIlce 
Barcellinhos. — No dia 22-do mez 

findo teve logar,n'esta freguezia a 
instituição da Aggregação do San-
tissimo Sacramento (hora de ado-
ração), sendo orador o Rev. Pri-
or da villa de Barcellos, que fallou 
sobre a importancia d'essa devoção, 
indulgencias e condições para se lu-
crarem. Foi designado o segundo do-
mingo de cada mez para a adoração. 
Aparte corai foi desempenhada 

por um grupo de meninas do cate-
chese, sob a direcção do Ex.ma Se-
nhora D. Rosa Maciel, que estava 
•ao orgão. 
Houve já nesse dia bastantes com-

mtinh•ões, esperando-se maior con-
correncia nos mezes seguintes. i 
A assistencia era muito regular, 

que seria maior se não f©ra a festa 
na visinha freguezia de São Paio do 
Carvalhal, para onde foi bastante 
povo d'aqui para apreciara procis-
são que, coufdrme as informações, 
foi deslumbrante. 

—No dia 29 d'essè mesmo mez 
fez-se o sorteio de quatro premios, 
generosamente offerecidos pelo Rev. 
Agostinho da Cunha Sotto Mayor, 
ás creanças do catechese. Os felizes 
' ficarpm radiantes; outro tanto não 
aconteceu com os restantes 

-- No proximo domingo haverá 
missa cantada, ás 9 horas, no altar 
da Senhora das Neves, e no fim dis-
tribuição de rosnrios pelos irmãos. 

= Acha-se gravemente enfermo 
um filho do ex.m° snr. escrivão Sil-
va de rua da Ponte, d'esta freguezia. 

Campo.--Entre os leigos mesmo 
causou má ,imp•rssão o ultimo Edi. 
tal do snr.` Administrador. Com cer-
teza o povo, enthusiasmava-se mais 
com medidas d'outro genero. Para 
isto eram escusadas tantas promes-
sas n'outros tempos. 

Chegaram d'Apulia as ex ma9 
snr.as D. Emilia ,e D: Maria,José, da 
casa do Rato. 

—Tambem aqui esteve uns dias, 
o snr. Clemente Martins da Fonte, 
sargento da companhia de saude. i 

Couto.—A 25 de Julho, •hove festa 
solemne em honra de, S. Thiago. A 
musica foi a de Cervães e orador 
foi o, revd. snr. Abbade de Alheira, 
que agradou muito. 

-De visita ao nosso amigo snr.. 
Reitor de S. Pedro, esteve em Cas-
tilhão o snr. José Martins d'Albu 
querque, administrador de Ponte do 
Lima. 

—A homenagear o mesmo, revd. 
snr., Lambem estiveram. na referida 
Quinta todos os sacerdotes do extre-
mo d'est(• volt ,. o dignissimo Reitor 
do Carvalhal varios outros cava-
lheiros. Foi lida urna mensagem e 
entregue uma recordação—premio 
conseguido n'urn certamen em que 
sua rev.a havia tomado Marte. 

Este nosso amigo, visivelmente 
commovido, agradeceu e â todos 
penhorou com saus reconhecidas 
gentilezas. 

MN n U N CI OS 
AGRADECIMENTO 
A familia de Manoel Joaqu.iui 

Coelho Gonçalves, gratissima pelas 

subidas provas de, consideração de 

que foi alva, não só por parte dos 

amigos do saudosissimo extinto, 

como ainda por numerosas pessoas 

dais sua-,s relações que ittrlividtial e 

colectivamente, seguiram coro 

summo interesse a marcho ela ter-

rivel doença e depois assistiram aos 

responsos de sepultura e ás missas 

do 7.° e 30.° dia e nãolpodendo ver-

balmente, corno tànto seria desejo 

seu, agradecer a todas tão pdnho-, 

rantes testemunhos d'alto apreço, 

vem por esta, forma significar-lhes 

todo o seu profundissimo reconhe-

cimento, rogando lhe sejam releva-
das as naturaes faltas que tão fa-

ceis são de occorrer em momentos 

dolorosos como aquelles por que a-

caba de passar. 

Barcellos, 25 de Julho de 1917-
E 

Trespassa-se r 
i.oja e arulaçáo na rua lnfant, 

D. Henrique. ' 

Quem pretender a loja dirija-se 

a Arnaldo Torres, Espozende; e pa-

ra a armação a J. + Maria Torres, 

nesta ultra,. 

Creado, de lavoura 

Precisa-se com habilitações pari 
trabalho de lavoura e para dirigir 
os serviços de uma propriedade, 
dentro d'està villa, que pôde dar de 
cultura 240 alqueires de cereaes-
Pretende-se pessoa que dê boas re-
ferencias- e de edade superior de 35 
anhos. 

Falar no estabelecimento de 
João de Souza, rua D. Antonio, 
Barroso, 15. 

A 

Aguas de, mesa 
e minero-medicinais 

As melhores 

Agust de, Vïdago 1 e 2, Saltzsr. 

Canipilho e Sab'roso. Agua de Pe 

dras Salgadas—Penêdo, D. Ferna.nr--

do, Preciosa e Romanas. 

Aguada Caria, Aftelgaço, Entre-

os-Rios, Monchão da Povoa, etc. 

A' venda ria « Centro de Novida-

des Barcellos. ` 

Pomarca da,BaPcsEOs 

ANUNCIO 
Acção de divorcio litigioso, 

I' publicarão. 

No juizo de direito da comarca 
de` Barcelos, cartorio do escrivão 
do quarto oficio — Monteiro —.por 
Angusto Ventura, casado. proprie- 
tario, da freguezia de 'Roriz, foi 
intentada acção de, divorcio letigio-
so contra sua mulher Rosa de A-
raujo, da mesina freguezia de Ro- 
riz, e por sentença de 28 de -, Junho 
findo, que transitori .em julgado, foi 
o mesmo divorcio litigioso autori-

sado. , 
0 que se faz publico para os de-

xidos e legais efeitos. 

Barcelos, 28 de Julho de 1917. 

Verí.fiquei 
0 juiz de direito 

_ ónteiro 

0 escrivão-ajudante do 4.91 oficio 

Illydio Lopes 



oi•7pr a t 

Pedimos aos senhores, proprietarios o 
dê nos avisar quando tenham- -alguiiia , pài-tidã, 
de 'j•inh'eiros para vender. 

LeinbÈ asnos tanibem que ̀a 1«íelhoi forüia 
dëtos vender é por, arremátação, reserv ando os 
senhores proprietar'íos o direito de ryo• não entre= 
gar quando não attinjan #preço que lhes con 
Venha. 4 , 

J. SA L OR T Y C.a EN ..L I ON.. ` 

MEU J,4a• A j••0 •• ' _`Z •i 

--- -DE — 

•i 

eb,astiáo 1-•ereir de Brítr• 

;Chá, café e papelaria. Agra,,, assacar e bacalhau. 
ctaes. Massas de superior qualidade: 

Deposito da Companhia Velha do Alto mouro. 
Bolacha pina, biscoutos de Vallongo. Loaças e vidros. 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante o. Henrique, 27 a 33 

BARCELLOS F 

tc 

Azeites espe-

F aninhas de 

Rua Manuel Yianna. 1 a 7 

Pintou e ar, adora,; 
Manoel ' I' ' s da ̀  ostcí 

Rua da Eg'reja, 36--POV`04 DE VARZIIwlf• °. . 

Encarrega-se`dc executar todos os trabalhos dc; almaç es d• egve-
ja•s, simples.e de luxo.  Assim como tatnbem se encarrega de funerales. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura : Imagens, de-orativa,1p111-
tura' de casas,, de luxo, primeira e sègunda`gJalidzde e ídonr•3,inónt• 
de altares, etc., ete. , 

ESTABELECIMENTO DE'.FERRAGENS 

Ma110e1 1 -1151ves C 

£ 

Sortido completá,de: ferro, ferragens, aço, arame zincada, vi-
draria, inolduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tombem 

tem a venda camas de ferro. t. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ESMIPTIM DE •,BMH  E 41M 
---DE —_ 

Armc•io Augusio d'Olia2ira•Sol•o P•Zaiol 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 =-- B R A G A 

Trata ele todos os negocios écclesiasticos, que sio obtidos na Nu1i-
ciatura Apostclica e'em Roma, (dispensas matrimoniaes) 13reves de Ora, 
totio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assim como os que se 
obtem na Cangara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tureza; ceie quaesquer,outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os negócios de que seja encarregado são tratados cota a in,axinia 
rapidez, seriedade e economia. 

7yp >ph * oorti ia e,Encadernaçao 
R. Infante D. Henrique, 63 a 67 Iiernaai'do fiar b-ffio 

a. 

Premiado com medalha de prata na E. Agrícola e 
Industrial de Breellos de 1903   B P. R C E L L O S 

Inipritner)i-se cote toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
berii' coroo : rotulos a cozes; circulares, facturas, enveloppes, meniôran-
duns, programulas para festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas .baucarias, etc., etc. 

Encaderna-se, ' coili solidez e por preços baratissimos, toda a quali- 
'dade ele livros desde a enc<idernaç,,to mais simples à, mais luxuosa, íA0 
liavendo n'esta villa t°otapetidor n'estes trabalhos. 

111 " ICE„ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAI, 500 CONTOS 
SÉDE PORTO—.LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. 

e -,'.TL11c1T1CA» Porto 

e1 +omc. aL c• 

Lisbo• I 
Londres 
PariW 1 
Cliristiania 
S, `ockholnlo 
op,snnaguc 

#Madrid 

Barcellona 
Vigo 
GenOZ'EI 

Palerino 
POrogrado 
New York 
Boston 

r 

TelepI•ones 

Henrique, 53 

Administra c: 1:986 
Secção Exi diente 1:306 
Seeçào Maritilna 2:105 
Agencia, 1:897 

P•,.ccrncÃa em 

Athemis t 1+'unclial 
Bordeus Ponta Delgada,, 
Marselha Horta , 
I3avre Ilha de C b o 
'1_'unis Verde. 
Alo er , Ilha de Santa 
`Malta 1 laria 

r , 

1:800 correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerrá, 
guerra civil, graniso, innundaç®es 
rf 

Seguros contrà morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos ' contra todos os, riscos 

CsaMmissaria s'de awaria s eni todos os pou-tos do mundo 

—SEGUROS DE GUERRA 
••.trxïstro ••g'e•s e•rs. 3•1.• — X53 C(•DI`oT•47• 

3.111. Fèrnaudes Guiniariles & C.' 
Joa.quinú Pinto Leite lMilo & C.a — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 
London Cotlnty & 1Vestminster Bank 
Pinto Deite & Nephelvs — Londres 
Crédit Lvonnais — Paris 
Ilevisions Bank— Copenliague ` 

ESTA COMPANHIA est' em rela )es cone Companhias 1ngle-
1,aS, ••1'ance'laW, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, Lzorueguezas, 
Americanas e Ifespaullolas. 

Banqueiros 
'r 

(Eni frente ao Correio Geral) 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
l'Ma D. Antonio ISarroso, n.° 15 

A TENTA-)ORA 
ova'M r'eearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA. DA COS'I'A 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 -- BARCELLOS 

V 

Neste estabel.eeinterito, montado nas melhores coiidiçóes, encoti-

tra+rão sempre os estiulados freguezes grande sortido de eliá, 
roz, assucar, i•rlcltil}ca1i, aceite e inassas de superior qualidade. 

I•olacll.L fina e biscoutos de Vallon-;o e Povoa. 

Seriedade de pretos ã Visitem este estabelecimento! 


